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Resumo: Este artigo teve como objetivo investigar a utilização de ferramentas estratégicas 
e seus efeitos no desempenho de uma microempresa do ramo de alimentação, na cidade 
de Araxá-MG. Foi realizada uma pesquisa exploratória por meio de estudo de caso único, 
tendo sido utilizadas entrevistas semi-estruturadas como técnica de coleta de dados. Os 
resultados mostram que um gestor pró-ativo, sistêmico e instruído pode fazer a diferença 
em sua área de atuação e, com um trabalho em equipe, a empresa pode “falar” tanto aos 
clientes internos e externos, quanto a concorrentes e fornecedores qual é seu negócio, 
onde atua e aonde quer chegar. Uma empresa que aprende pode também ensinar, crescer e 
tornar-se referência dentro do mercado pela utilização de estratégias aplicadas no segmento 
em que está inserida.

Palavras Chave: Estratégia; Micro e pequena empresa; Vantagem Competitiva; Desem-
penho.

1. Introdução 

A proposta deste trabalho é identificar o processo de formação e utilização 
de estratégias, que podem promover inovação e mudanças, desempenho organiza-
cional e posicionamento competitivo no cenário de uma microempresa. Em outras 
palavras, analisar fatores que contribuam de forma positiva e negativa para uma 
microempresa e como a mesma pode se expandir, crescer dentro da área de atuação 
ou em outras áreas, tendo como foco as ações estratégicas diferenciadas. 

As micro e pequenas empresas, ou organizações empreendedoras, de 
acordo com Mintzberg et al. (2006, p. 268), necessitam reestruturar seus pro-
cessos produtivos, rever seus tradicionais modelos de gestão e planejamento para 
assimilar as adaptações e exigências e produzir inovações para que se tornem com-
petitivas, garantindo sua sobrevivência no mercado. Para Mintzberg et al. (2006, 
p. 269), a “estrutura da organização empreendedora é sempre muito simples, 
caracterizada, acima de tudo, pelo que ela não é: elaborada”. As organizações 
precisam ter uma visão clara e coerente de suas metas e objetivos, utilizando ferra-
mentas inovadoras e adequadas como um diferencial no ambiente em que atuam. 
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Para Santos, Alves e Almeida (2007), as pequenas empresas, de um modo 
geral, têm potencial para oferecer grande contribuição para o produto nacional 
bruto, alto aproveitamento de mão-de-obra com baixo custo, atuação considerá-
vel em empreendimentos de grande porte. Essas organizações caracterizam uma 
classe empresarial tipicamente nacional. Contudo, percebe-se nelas uma defici-
ência natural em relação a ferramentas estratégicas, impedindo a percepção das 
oportunidades de crescimento dentro da área ou mercado em que atuam, e é 
evidente também, em alguns casos, a falta de mensuração do desempenho da 
organização e de posicionamento mercadológico.

Para Mintzberg et al. (2006), as atividades são muito pouco formalizadas 
e é mínimo o uso de planejamento ou de rotinas de treinamento. Nesse ambiente 
de mudanças nas relações empresariais e de tendência rumo a uma economia 
integrada e a uma arena acirrada e deveras competitiva, também nota-se que as 
organizações estão sendo forçadas a desenvolverem ou implantarem estratégias 
para obterem vantagem diferenciada sobre a concorrência.

Para os gestores de micro e pequenas empresas, muitas vezes classificados 
como empreendedores, é vital a necessidade de atuar de forma independente ou 
como parte de uma organização e fazer desta ação uma oportunidade empre-
endedora. Para isso, constantemente, assumem os riscos para desenvolver uma 
inovação e tentar colocá-la em prática. 

Muitas microempresas têm investido na questão da qualidade, seja dos 
produtos ou  dos serviços prestados, quanto ao atendimento que dispensam aos 
clientes. Esta nova condição de trabalho fez com que as micro e pequenas em-
presas tivessem a preocupação e a necessidade de se comportarem como gran-
des empresas, podendo investir em áreas antes despercebidas ou ignoradas pelos 
microempresários. Estes, na sua grande maioria, entendiam que alguns procedi-
mentos empresariais somente seriam utilizados em grandes empresas e que nas 
microempresas seriam custos e não investimentos (SEBRAE, 2008).

Para Campos (2004), esta nova estruturação na forma de trabalho das 
microempresas tem contribuído para ganhos maiores para o consumidor: o acir-
ramento da concorrência faz com que as empresas procurem à satisfação de seus 
desejos, exigindo dos setores diretamente responsáveis a formulação de estraté-
gias para poder atender a todas as suas necessidades. Elaborar estratégia implica, 
segundo o autor, conhecer onde e quando essa interação ocorre no tempo e no 
espaço em que a empresa está inserida.

As diversas ações de desenvolvimento, implementação e acompanhamen-
to de estratégias no âmbito de micros e pequenas empresas merecem análise mais 
criteriosa e este é o motivo deste estudo. Com este objetivo, foi evidenciada a 
estrutura de trabalho, a inovação e a estratégia dos empreendedores em uma mi-
croempresa, na cidade de Araxá-MG, que tem como negócio a venda de doces 
caseiros e que surgiu no final do ano de 1969 com produtos que, naquela época, 
já se destacavam pela qualidade e diversidade. 
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É oportuno lembrar as palavras de Mintzberg et al. (2006, p. 269) “o 
empreendedor ou proprietário, conduz a organização simplesmente com a força 
da personalidade ou por intervenções mais diretas”,

2. Fundamentação teórica

2.1 Estratégia e desempenho organizacional – conceito e aplicabilidade.

A estratégia empresarial tem evoluído muito ao longo do tempo e objeti-
va um melhor conhecimento das empresas e de seu ambiente.

As ideias de estratégia foram muito influenciadas pela visão de que 
o sucesso ocorreria quando a empresa ajustasse sua estratégia e suas 
forças internas à turbulência do ambiente externo. Ou seja, quanto 
mais dinâmico e repleto de mudanças um ambiente de negócios, 
mais flexíveis as empresas deveriam ser, mesmo que isso representas-
se perder eficiência (FONTES FILHO, 2006, p. 19).

O conceito de estratégia para Andrews (1981), citado por Mintzberg et 
al. (2001), é um padrão de decisões que determinam seus objetivos, o curso do 
negócio, e que podem produzir as principais políticas e planos, além de identi-
ficar o segmento do negócio no qual a organização está inserida, a natureza das 
contribuições econômicas e não-econômicas a serem oferecidas aos acionistas, 
aos empregados, aos clientes e à comunidade. Para Fleury e Fleury (2004, p. 
55), “os principais focos de análise são produtos, consumidores e competidores, 
e a estratégia da empresa deve ser resultante da identificação de tendências e de 
oportunidades”.

Todas as organizações, segundo Porter (1986), possuem uma estratégia 
implícita ou explícita. O autor conceitua estratégia como o desenvolvimento de 
uma fórmula ampla para o modo como uma empresa irá competir, bem como as 
políticas e metas necessárias para alcançar seus objetivos. A estratégia competitiva 
é “uma combinação dos fins (metas) que a empresa busca e dos meios (políticas) 
pelos quais está buscando chegar lá” (PORTER, 1986, p. 16).

Fontes Filho (2006) apresenta, na Tabela 1, a evolução do pensamento 
estratégico, mostrando que a identificação de vantagem competitiva pode permi-
tir a elaboração de ferramentas estratégicas para criar novas ofertas de serviços, e 
também que as metodologias clássicas de planejamento estratégico competitivo 
passaram a funcionar como instrumento dessas competências, disseminando o 
pensamento estratégico dentro da organização e disciplinando as escolhas ad-
ministrativas, coletivas e negociadas, a priorização de objetivos e estratégias e a 
formulação e implementação de planos de ação.
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Década Tema
Dominante

Foco Principais conceitos e 
técnicas

Implicações para a orga-
nização

D é c a d a 
de 50

Planejamento 
orçamentário e 
controle

Controle finan-
ceiro através de 
orçamentos

Orçamento financei-
ro. Planejamento de 
investimentos e ava-
liação de projetos.

Administração financei-
ra como chave para as 
funções corporativas.

D é c a d a 
de 60

Planejamento 
corporativo

Crescimento pla-
nejado

Previsão de mercado. 
Diversificação e aná-
lise de sinergia.

Desenvolvimento dos 
departamentos de pla-
nejamento corporativo. 
Crescimento dos con-
glomerados. Difusão 
de conglomerados de 
negócios múltiplos.

D é c a d a 
de 70

Estratégia cor-
porativa

Planejamento do 
portifólio.

Unidade Estratégica 
de Negócio (UEN) 
como unidade de 
análise. Matrizes 
de planejamento de 
portifólio. Curva de 
experiência.

Integração dos contro-
les financeiros e estraté-
gicos. Planejamento es-
tratégico como diálogo 
entre a direção geral e as 
divisões.

D é c a d a 
de 80

Análise da in-
dústria e da 
competição

Posicionamento 
dentro de indús-
tria, mercados, 
segmentos esco-
lhidos.

Análise da estrutura 
da indústria compe-
titiva. Análise PIMS 
(Profit Impact of Mar-
ket Strategy).

Desinvestimento de 
unidades de negócio 
não atrativas. Adminis-
tração ativa de ativos.

D é c a d a 
de 90

Busca pela van-
tagem compe-
titiva

Fontes de vanta-
gem competitiva 
dentro da em-
presa. Aspectos 
dinâmicos da es-
tratégia.

Análise de recursos. 
Análise de compe-
tências e capacida-
des organizacionais. 
Análise dinâmica: 
análise da velocida-
de, capacidade de 
resposta e vantagens 
de first mover.

Reestruturação corpo-
rativa e reengenharia. 
Construção de capa-
cidades através de sis-
temas de informações 
gerenciais, alianças es-
tratégicas e novas for-
mas organizacionais.

Tabela 1: Evolução do Pensamento Estratégico
Fonte: (Grant, 1995, p.17, citado por Fontes Filho, 2006, p. 21).

Gestão estratégica, segundo Hunger (2002, p. 04), “é o conjunto de de-
cisões e ações estratégicas que determinam o desempenho de uma corporação em 
longo prazo.” Esse tipo de gestão inclui análise profunda dos ambientes interno 
e externo, formulação da estratégia, planejamento estratégico ou de longo prazo, 
implementação da estratégia, avaliação e controle. O autor ainda cita que o estudo 
da gestão estratégica enfatiza o monitoramento e a avaliação de oportunidades e 
ameaças externas face às forças e fraquezas de uma corporação. De acordo com 
Senge (1990), aprender não significa somente adquirir informações ou conhe-
cimento, é preciso uma visão sistêmica e diferenciada para expandir resultados.
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Como campo de estudo, a gestão estratégica incorpora as preocupações 
que fazem parte da política de negócios com maior ênfase no ambiente externo e 
na estratégia. À medida que os gestores tentam lidar com o mundo dinâmico em 
que vivem, a gestão estratégica em uma empresa geralmente evolui passando por 
uma sequência (HUNGER, 2002, p. 5):

- Fase 1. Planejamento financeiro básico: buscar me-
lhor controle operacional, tentando cumprir os orçamentos.

- Fase 2. Planejamento baseado em previsão: buscar 
um planejamento mais eficaz para se obter crescimento, ten-
tando prever o futuro além do ano seguinte ao ano corrente.

- Fase 3. Planejamento orientado para o ambiente 
externo (planejamento estratégico): buscar maior nível de 
responsabilidade para os mercados e para a concorrência, 
tentando pensar estrategicamente.

- Fase 4. Gestão estratégica: buscar uma vantagem 
competitiva e um futuro bem sucedido por meio do geren-
ciamento de todos os recursos. Nesta fase, vale considerar a 
implementação, avaliação e controle da estratégia, além de 
dar ênfase ao planejamento estratégico da terceira fase.

O autor aponta que estudos sobre as práticas de planejamento em orga-
nizações reais sugerem que o verdadeiro valor do planejamento estratégico pode 
estar mais na orientação do próprio processo de planejamento para o futuro do 
que em qualquer plano estratégico escrito. As pequenas empresas, em particular, 
afirma Hunger (2002, p. 7), “podem planejar informal e irregularmente; o pre-
sidente e um punhado de gerentes de topo podem reunir-se casualmente para re-
solver questões estratégicas e planejar suas etapas seguintes. E classifica em quatro 
elementos básicos a gestão estratégica”: 

Figura 1.1 Elementos básicos do processo de gestão estratégica
Fonte: Hunger (2002, p. 9).

A formação de competências estratégicas, no plano organizacional, se-
gundo Fleury e Fleury (2004, p. 68-69), pode ser tratada utilizando-se os mes-
mos verbos que caracterizam a competência individual: 

Análise sistemática Formulação
da estratégia

Implementação Avaliação e
controle
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1 – saber agir – saber tratar a complexidade e a diversidade; saber 
prospectar para poder antecipar-se; agir em tempo certo com visão 
sistêmica.
2 – saber mobilizar – entender e saber utilizar diferentes fontes de 
recursos (financeiros, humanos, informacionais...); saber buscar 
parcerias e integrá-las ao negócio.
3 – saber comunicar – conhecer as linguagens dos negócios e dos 
mercados; saber ouvir e comunicar-se eficientemente com os prin-
cipais envolvidos.
4 – saber aprender – criar a cultura organizacional, os sistemas e os 
mecanismos requeridos para a aprendizagem.
5 – saber assumir responsabilidades – saber avaliar as consequências 
das decisões, tanto no plano interno da empresa quanto no nível 
externo da sociedade.
6 – ter visão estratégica – conhecer e entender profundamente o 
negócio da organização e seu ambiente, identificando vantagens 
competitivas e oportunidades.

Ainda segundo os autores, a competência para a formulação de estratégias, 
a partir das competências organizacionais é a mais importante para as empresas 
num contexto de alta competitividade como o que caracteriza os mercados atuais.

Segundo Montgomery e Porter (1998, p. 29-30), os estrategistas insis-
tem que, para obter um desempenho excepcional, uma empresa tem que vencer 
a concorrência. Mas o problema é que os concorrentes já sabem da mesma men-
sagem; neste caso, em uma organização, as áreas e os setores envolvidos podem 
adotar três pontos marcantes sobre competição:

1 – Inovação de produto. Os concorrentes conseguem manter se-
gredo de informações detalhadas de 70% (setenta por cento) de 
todos os novos produtos no período de um ano após seu desenvol-
vimento.
2 – Produção. Os novos processos são muito mais difíceis de prote-
ger do que os novos produtos.
3 – Marketing. O recurso a instrumentos extra preços é uma técnica 
à qual se atribui maior potência do que alterações de preços, talvez 
porque seja mais difícil de ser copiada.

 
Para os autores, em princípio, ameaças como essas sempre foram parte 

dos negócios. Na prática, elas se multiplicaram com a intensificação da competi-
ção interna e externa. 

O principal objetivo da estratégia, para Santos (2007), não seria mais a 
adaptação às condições do ambiente, mas uma contínua transformação e renova-
ção. Dentro dessa abordagem, “é possível considerar que uma posição não é nem 
durável nem defensável e que a única solução para a sobrevivência consiste em 
mudar sua posição antes que a concorrência tome a mesma iniciativa” (SANTOS, 
2007, p. 8).
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Uma organização, segundo Fernandes et al (2006, p. 49), pode ser enten-
dida como um “conjunto de recursos empregados para gerar riquezas. O conceito 
de competência organizacional deriva dessa visão, e está relacionado ao conjunto 
de recursos coordenados que afetam o desempenho da organização”. 

Diante disso, é necessário que tais recursos sejam mobilizados e coordena-
dos para se garantir a performance organizacional. Para Oliveira (2009, p.79), o co-
nhecimento e a aplicabilidade estratégica colocam o executivo e o empresário brasi-
leiro frente a uma situação que é necessária e possível “fazer as coisas acontecerem”.

Para Bergamini e Beraldo, desempenho organizacional significa ação, 
atuação, comportamento. “Quando se avalia o desempenho na organização e se 
conclui por sua adequação ou não, atribui-se a uma qualificação que pode ser 
assim resumida: desempenho eficiente ou desempenho eficaz, ou ambos” (BER-
GAMINI e BERALDO, p. 36). 

De acordo com Ghemawat, desempenho organizacional é caracterizado 
como posicionamento competitivo; e o autor ainda aponta que “as empresas que 
pretendem ser particularmente bem-sucedidas, em geral, precisam se posicionar 
para criar vantagens competitivas em seus setores de atuação” (GHEMAWAT, 
2000, p. 79). 

As organizações são constituídas por uma complexa combinação de 
recursos, interdependentes e inter-relacionados, que devem perse-
guir os mesmos objetivos e cujo desempenho pode afetar, positiva 
ou negativamente, a organização em seu conjunto. Com uma visão 
sistêmica, pressupõe que as pessoas da organização entendam seu 
papel no todo; as inter-relações entre os elementos que compõem 
a organização, e a importância da integração desta com o mundo 
externo. Inclui a focalização de toda a organização na estratégia, 
o que significa monitorar e gerenciar o desempenho com base nos 
resultados do negócio e no atendimento, harmônico e equilibrado, 
das necessidades de todas as partes interessadas (FNQ, 2006, p. 5).

O que pode causar discrepâncias entre o desempenho real e o desempe-
nho potencial? Para Bradford e Cohen (1985), acredita-se que o problema está 
no modelo de liderança usado pela maioria dos gestores; muitas vezes, ainda 
segundo os autores, um modelo adequado a uma época anterior, mas hoje ultra-
passado, é inadequado para a obtenção do melhor desempenho nas complexas 
organizações contemporâneas. 

O constante aprimoramento da eficácia operacional, de acordo com Por-
ter (1999), é de fundamental importância para a consecução da rentabilidade su-
perior. Mesmo com base na eficácia operacional, poucas são as empresas que com-
petem com êxito por períodos mais prolongados, enfrentando dificuldades cada 
vez maiores em manter-se à frente dos concorrentes; ou seja, os rivais também 
podem conseguir práticas melhores e com isso, conseguem imitar, com rapidez, 
as técnicas de gestão, as novas tecnologias, as melhorias nos insumos e as formas 
superiores de atender às necessidades e desejos dos clientes.
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Fernandes, Fleury e Mills (2006), admitem que desempenho ou perfor-
mance empresarial seja um conceito abrangente; podendo ser avaliado não apenas 
por resultados financeiros. Para Sink e Tuttle (1993), eficiência e eficácia são as 
funções que normalmente são analisadas no desempenho organizacional e é neste 
sentido que se analisam os efeitos da estratégia.

3. Metodologia

O presente artigo resultou de uma pesquisa exploratória que utilizou a 
estratégia de estudo de caso em uma microempresa, na cidade de Araxá-MG. 
Segundo Lakatos e Marconi (2001), os estudos exploratórios são um tipo de 
pesquisa empírica que visam a conduzir à formulação de questões ou de um pro-
blema, com as finalidades de desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do 
pesquisador com um ambiente, fato ou fenômenos visando à realização de uma 
pesquisa futura, ou ainda para modificar ou clarificar conceitos. 

Cervo e Bervian (2002) afirmam que o estudo de caso é a pesquisa sobre 
um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade que seja representativo 
do seu universo, para examinar aspectos variados de sua vida. Os objetivos do es-
tudo realizado foram investigar a utilização de ferramentas estratégicas na gestão 
de uma microempresa, e seus efeitos no desempenho organizacional. 

Foram empregados procedimentos sistemáticos para a coleta de dados, 
realizados mediante o emprego de entrevistas semiestruturadas. Os dados foram 
analisados, procurando-se extrair deles a história da empresa e as estratégias utili-
zadas durante o seu percurso no tempo.  

A coleta de dados para este estudo foi realizada por meio de entrevistas, 
gravadas e transcritas e em relatórios de visitas à empresa. Tais entrevistas foram 
realizadas com a primeira proprietária e com o atual gestor, seu filho, que hoje 
coordena todas as atividades comerciais e administrativas da empresa. 

A empresa atua no ramo de alimentação e foi fundada em 1969.  A ideia 
de comercializar doces caseiros surgiu no final do mesmo ano, quando a empre-
endedora, primeira gestora do negócio, já se destacava na comunidade local pela 
qualidade e diversidade de seus produtos, que confeccionava em casa para consu-
mo próprio e para os amigos. 

Nesta época, a empresa contava apenas com a “doceira”, uma ajudante 
de cozinha e seu esposo, que era responsável pelas compras dos insumos e pelas 
vendas dos produtos. Como não dispunham de recursos financeiros, atuavam em 
sua própria residência; o que sob alguns aspectos, facilitava a venda, por estarem 
sempre no ponto de venda.

Ainda hoje, as características tradicionais de confecção dos produtos são 
preservadas para que os clientes/consumidores possam degustar, de uma forma 
artesanal, produtos que fizeram pessoas e uma pequena empresa serem referência 
em uma comunidade.
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4. Análise dos resultados

A empresa pesquisada, atuando desde 1969 no ramo de alimentação, sur-
giu em conseqüência do fechamento do então negócio da família, um comércio 
de eletrodomésticos, e por influência de amigos, que sugeriram divulgar e comer-
cializar os produtos fabricados para consumo doméstico.

A principal estratégia era a de divulgar e comercializar os produtos. Des-
de o início, a proprietária/empreendedora tinha como principais diferenciais dos 
produtos fabricados a qualidade, a variedade e a forma de atender os clientes em 
casa. Com essa estratégia de venda na residência, os clientes tinham a oportuni-
dade de verificar como o processo de confecção dos produtos era feito e, oportu-
namente, indicavam os produtos para futuros clientes; e, como a comercialização 
dos produtos era feita em casa, naturalmente, funcionava 24 horas por dia. Diante 
disso, podemos enaltecer as palavras de Fernandes et al (2006, p. 49), “uma or-
ganização pode ser entendida como um conjunto de recursos empregados para 
gerar riquezas”.

Foi verificado também que a concorrência era acirrada pela possibilidade 
de se ter o próprio negócio em casa. Muitos funcionários, quando se desligavam 
da empresa, montavam seu próprio negócio, utilizando as receitas, procedimen-
tos e tipos de produtos fabricados onde trabalharam. Foi então necessário que as 
receitas e os procedimentos de fabricação dos produtos não fossem mais de co-
nhecimento completo dos funcionários. Cada funcionário aprendia por etapa, ou 
por tipo de produto. Isto eliminou a possibilidade de um ex-funcionário tornar-se 
um futuro concorrente. Neste caso, a afirmação de Santos (2007) é válida, quan-
do a organização para sobreviver, precisa mudar sua posição com antecedência, 
antes que a concorrência tome a mesma iniciativa.

Planejamento, planos e planejadores, provavelmente, devem encontrar 
resistência considerável, segundo Mintzberg (2004), na forma empreendedora 
de organização, por estarem nas mãos do executivo-chefe as decisões a serem 
adotadas. Em geral, bons líderes intuitivos fazem da implementação da estratégia 
em microempresas um trabalho em equipe. De acordo com as palavras de Senge 
(1990), pode-se afirmar que, em uma organização que aprende, esta se torna cada 
vez melhor onde atua e aumenta seu diferencial competitivo.

Na empresa analisada, o que se percebeu foi um trabalho em equipe dire-
cionado pelo gestor/proprietário, segundo sua visão sistêmica. Esta visão é comu-
nicada aos funcionários, que são em torno de doze, fixos; sendo um responsável 
por compras, um responsável por eventos /feiras, sete funcionários se revezam 
no preparo e manuseio dos produtos, e três são responsáveis pelo atendimento 
na loja, revezando com os funcionários que atuam na confecção dos produtos. 
Há ainda um número de cinco prestadores de serviços, que atuam em atividades 
não rotineiras: embalar doces, promover visitas a empresas e entregar panfletos, 
participar de eventos e acompanhar visitantes na loja. 

Os funcionários fixos são treinados pelo gestor em parceria com entida-
des de classe; esses funcionários é que atendem os clientes no dia a dia.  
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Na empresa estudada, evidenciou-se ainda, na performance do gestor  
responsável, a capacidade de perceber a necessidade de melhorar seus conheci-
mentos técnicos e específicos e também de sua equipe, utilizando de aprimora-
mento profissional (técnicas de manipulação e  higienização de alimentos, qua-
lidade no atendimento ao cliente, estratégias de marketing e produtos, e outros) 
com parceiros organizacionais, neste caso, o Serviço Brasileiro de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa (SEBRAE) e a Associação Comercial, Industrial, de Turismo, 
Serviços e Negócios de Araxá-MG (ACIA). 

Os gestores geralmente desconhecem até que ponto suas expecta-
tivas influenciam o desempenho de seus subordinados. Se eu vejo 
que uma pessoa tem um alto potencial, eu lhe dou atenção especial 
para que ela desenvolva esse potencial. Quando ela desabrocha, eu 
sinto que minha avaliação estava correta e continuo a ajudá-la. Por 
outro lado, aquelas que considero com baixo potencial não recebem 
nenhuma atenção, trabalham com desinteresse e, em minha mente, 
justificam a falta de atenção que lhes dispenso. Esse é o chamado 
“efeito Pigmalião”, no qual o líder transforma em realidade a ima-
gem que faz de seu subordinado. (SENGE, 1990, p. 86-87).

A empresa tem estudos desenvolvidos para produzir e comercializar pro-
dutos inovadores (diet), porque já trabalhou com esses produtos antes e verificou 
ser de grande aceitação no mercado.  Mas para que possa atingir um nicho de 
mercado considerado mais rentável que o atual, aguarda, de entidades responsá-
veis, a permissão para a atuação no mercado.

No estudo da empresa pôde-se evidenciar o desempenho estratégico e 
organizacional do gestor na adoção de planejamento estratégico (ferramenta esta 
atribuída a cursos de capacitação, oferecidos por entidades organizacionais) em 
ações inovadoras para divulgar os produtos (participa de feiras e eventos na cidade 
e região, promove ações de peso para divulgar seus produtos na mídia e trabalha 
em parceria com fornecedores), utilizando as próprias instalações físicas para evi-
denciar a sua qualidade; no número de funcionários hoje atuantes, na variedade 
e qualidade dos produtos comercializados e na atuação frente aos consumidores. 

Em se tratando de mostrar o produto, além de participar de feiras e even-
tos de porte, está em processo de comercializar externamente seus produtos, prin-
cipalmente na Argentina e Chile e não tem, na cidade de Araxá-MG, um concor-
rente à altura da diversidade e qualidade de seus produtos.

Mintzberg (2004, p. 322), aponta que, à medida que a organização em-
preendedora cresce, se estabelece e começa a tomar forma de máquina, a estratégia 
visionária do líder pode ter de ser definida por meio de propagação estratégica, 
aumentando assim, a influência dos planejadores, o que ocorreu na microempre-
sa. Com isso, os resultados não poderiam ser melhores; hoje, ela é referência na 
região e seu desempenho é melhor que o de seus concorrentes.

O estudo na empresa evidenciou que o gestor responsável é possuidor, 
segundo Oliveira (2009, p. 15), das seguintes características:
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 ! planeja para o futuro, e não somente para o período atual;
 ! quer otimizar a situação, e acredita que pode;
 ! lida antecipadamente com os problemas;
 ! preocupa-se com as oportunidades e as ameaças;
 ! apresenta estilo liberal de administração.

5. Considerações Finais

Para ter êxito e sobreviver no curto prazo, de acordo com Ansoff (1993), 
as empresas são obrigadas a fazer com que seus produtos ou serviços sejam atra-
entes para seus clientes; a produção precisa ser eficiente, a organização precisa ter 
um marketing eficaz, uma logística eficiente, um desempenho confiável e um con-
sumidor muito satisfeito e que retorne e indique os produtos a outros. No caso 
da empresa estudada, inovação, qualidade e diversidade dos produtos tornam-se 
um grande diferencial competitivo e fator rentável e válido de desempenho orga-
nizacional. 

Os objetivos previamente estabelecidos na formulação de estratégia, de 
acordo com Hunger (2002), tratando-se da lucratividade, da participação de mer-
cado e da redução de custo, certamente devem ser usados para avaliar o desem-
penho da empresa, uma vez implementadas as estratégias. Nesse caso, os proprie-
tários ou os executivos das empresas devem lembrar que o processo de expansão 
de uma empresa precisa ser planejado; caso contrário, ela pode ser absorvida por 
outras empresas, ou mesmo desaparecer do mercado.

Neste estudo, ficou evidenciado que a performance gestora do empreen-
dedor é a sustentação do negócio. Sua vontade de aprender, sua necessidade de se 
manter em evidência no mercado mostram que conhecimento, aliado à parceria, 
é uma associação viável e rentável. 

As limitações deste trabalho estão no fato de que o estudo de caso não 
permite generalizações. Assim, não é possível prever como outros empreende-
dores, que não possuem tanto conhecimento, podem administrar seus negócios. 
Como as instituições de classe, em se tratando de capacitação profissional, podem 
aproximar-se ou, até mesmo, saber quem são eles? E que estratégias esses gestores 
estão adotando para manterem seus negócios?

Um gestor empreendedor não pode apenas contar com o “tino” para o 
negócio; precisa aprender a ter parceiros, necessita evidenciar em outras empresas 
ou estudos, aspectos que o levem a utilizar ferramentas diferenciadas para sua 
empresa, serviço/produto. Talvez, para um microempresário, o momento mais 
difícil seja quando compara sua empresa com o concorrente, e percebe que este 
está muito à frente. 
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Abstract: This paper aims to investigate the use of strategic toolsand their effects on per-
formance of a micro power branch in the city of Araxá-MG. We performed an explor-
atory study using a single case study, have been used semi-structured interviews as a 
technique for data collection. The results show that a manager-proactive, systemic and 
learned can make a difference in their area and, with teamwork, the company can “talk” to 
both internal and external customers, competitors and suppliers about what is your busi-
ness operates and where you’re going. A company can also teach you learn, grow and be-
come a benchmark in the market by using strategies applied in the segment in which it 
operates.

Keywords: Strategy; Micro and small enterprises; Competitive Advantage; Performance.
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